
 
A espiritualidade afirma que adorar a Deus é um sentimento 

inato ao homem. Desse sentimento surgiram as diversas 
religiões, que exteriorizaram a sua adoração ao Pai de forma 
meramente superficial. 

A adoração é antes de tudo uma necessidade íntima do ser, 
manifestada principalmente com a fragilidade humana diante 
da dor. 

O sofrimento atinge o homem, e este se vê impotente, 
buscando a aproximação com aquele que o pode amparar. 
Busca na oração, o instrumento de vinculação com a 
divindade, criando o elo tão necessário para termos Deus mais 
próximos de nós. 

Joanna de ângelis, afirma: “Orar, é ato de abrir-se a 
Deus”. Dessa orientação resulta um grande desafio: Como 
abrirmos nosso coração ao Pai se nos encontramos afastados 
dele? 

O hábito da oração deve ser conquistado diariamente. Inicia-
se primeiramente verbalizado, mas culmina com o grande 
objetivo que é a ação no Bem.  

É nesse momento que mais nos aproximamos do Pai 
Amoroso e Bom, e que cumprimos o grande mandamento do 
nosso mestre Jesus: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo”.                   

      
                    Gesilda Gomes Valente       

               PRESIDENTE 
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EDITORIAL 

 

 

 

SOS Rádio Rio de Janeiro 
 

 - Dê a sua contribuição.  
 
 

Campanha do quilo  
 

- participe com alimentos  
  não perecíveis. 
 
 
 
Informe-se sobre essas e 
outras campanhas na 
secretaria.  

 
 

VISITE NOSSO SITE 
 

www.ceasa.org.br 
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Evangelização Infantil (“A sementinha”): 
2ª feira – 20:00 às 21:00 h 
3ª feira – 17:30 às 19:00 h 
5ª feira – 17:30 às 19:00 h 

 
Juventude Espírita (JEASA): 

sábado – 16:00 às 18:00 h 
 

Atividades do CEASA 

 
 
 
 
 

Alfabetização de adultos                 2ª feira às 14:00h                                  
Escolinha de apoio                          2ª feira      17:30  às 19:00h  -  
Artesanato                                       3ª feira      14:30h  
Psicóloga (de 10 a 12 anos)            4ª feira      16:00 às 19:00h  -  
Informática( a partir de 12 anos)    sábado       09:30 às 11:00h 
Campanha do quilo                         último domingo do mês 

Estudo Sistematizado (ESDE): 
O Livro dos Espíritos                             2ª feira 14:30 às 15:30 h e 5ªfeira -19:30 às 21:00 h 
O Livro dos Médiuns                             5ª feira 19:30 às 21:00 h 
O Evangelho Segundo o Espiritismo     5ª feira 19:30 às 21:00 h 
 O que é o  Espiritismo                          5ª feira 19:30 às 21:00 h 

PROGRAMAÇÃO DOUTRINÁRIA – MÊS DE ABRIL 

DIA SEMANA HORA TEMA EXPOSITOR 

1/4/09 QUA 19:30 Estudos sobre mediunidade Grupo de Estudos 

3/4/09 SEX 20:00 Os minerais e as plantas. 
( L.E. – Questões, 585 a 591 ) Dionysio Dias Filho 

6/4/09 SEG 16:00 Reconciliação com os adversários. 
( E.S.E. – Cap. X, itens 5 e 6 ) Edna Paz 

6/4/09 SEG 20:00 Os órfãos. 
( E.S.E. – Cap. XIII, item 18 ) Gisele Mesquita 

8/4/09 QUA 19:30 Estudos sobre mediunidade Grupo de Estudos 
10/4/09 SEX 20:00 RECESSO RECESSO 

13/4/09 SEG 16:00 O sacrifício mais agradável a Deus. 
( E.S.E. – Cap. X, itens 7 e 8 ) Suely Guimarães 

13/4/09 SEG 20:00 Benefícios pagos com a ingratidão. 
( E.S.E. – Cap. XIII, itens 19 e 20 ) Sergio Daemon 

15/4/09 QUA 19:30 Estudos sobre mediunidade Grupo de Estudos 

17/4/09 SEX 20:00 Metempsicose 
( L.E. – Questões, 611 a 613 ) Gilberto Bordalo 

20/4/09 SEG 16:00 O arqueiro e a trave no olho. 
( E.S.E. – Cap. X, itens 9 e 10 ) Sonia Gomes 

20/4/09 SEG 20:00 Piedade Filial 
( E.S.E. – Cap. XIV, itens 1 a 4 ) José Soares 

22/4/09 QUA 19:30 Estudos sobre mediunidade Grupo de Estudos 

24/4/09 SEX 20:00 Caracteres da Lei Natural. 
( L.E. – Questões, 614 a 628 ) Sarah Sztajnberg 

27/4/09 SEG 16:00 Não julgueis, para não ser julgado. 
( E.S.E. – Cap. X, itens 11 a 13 ) Niete Pimentel 

27/4/09 SEG 20:00 Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? 
( E.S.E. – Cap. XIV, itens 5 a 7 ) Deusa Nogueira 

29/4/09 QUA 19:30 Estudos sobre mediunidade Grupo de Estudos 
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DIVALDO RESPONDE 
 
     Além do desemprego, quais os demais problemas que acometem a sociedade brasileira 
e que deveriam merecer do Movimento Espírita uma atenção mais cuidadosa? 

  O nosso país vive uma grave e terrível crise de valores morais, qual acontece com outros 
países do mundo. 
      A impunidade campeia, o desrespeito à dignidade humana cresce, a promiscuidade moral 
adquire cidadania nos veículos de comunicação de massa e o crime assola... 
      A ignorância, a carência de tudo quanto representa necessidade imediata, vigem nos  
diferentes quadrantes, os vícios assustam, entre eles a toxicomania, que estão a exigir  
providências, não só das autoridades governamentais, mas também de todas as criaturas. 
      Faz-se urgente uma programação de amparo ao cidadão, de esclarecimento social e moral, 
de convite ao equilíbrio através dos recursos hábeis que a Doutrina Espírita possui e se 
encontram à disposição de todos nós. 

( Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada em abril de 2008. ) 

ENSINAMENTO ESPÍRITA 
 

Dividimos o prato com os irmãos em penúria, extinguindo o suplício da fome. 
Dividimos o vestuário com os que sofrem nudez, para que o frio não lhes anule a existência. 
Providenciamos remédio em favor dos enfermos desamparados. 
Partilhamos o teto com os que vagueiam sem rumo. 
Mas não é só. 
Ensinamos lições de justiça para que a desordem não nos induza à barbárie. 
Espalhamos noções de higiene preservando a saúde. 
Quanto mais se adianta a civilização mais se nos desdobram os bem da vida. 
Imperioso lembrar que é necessário distribuir também os valores da alma. 
Nós, os tarefeiros desencarnados e encarnados da Doutrina Espírita, em plena renovação da 

Terra, não podemos olvidar  que é preciso repartir o conhecimento superior. 
Saibamos repartir, através da palavra e da ação, da atitude e do exemplo, o ensinamento 

espírita à luz do Evangelho do Cristo, iluminando a vida terrestre contra as calamidades de 
ordem moral. 

Nós que levantamos a escola para remover as sombras do cérebro, atendamos à educação 
espiritual que dissipa as trevas do coração. 

( Livro Rumo Certo – Francisco Cândido Xavier - pelo espírito Emmanuel ) 

SE VOCE DESEJA 
 

Se você deseja ser cristão efetivamente: perdendo vencerá na batalha humana;  cedendo, 
obterá os recursos de que precisa; trabalhando, conseguirá a felicidade própria perdoando, 
edificará em torno de si mesmo; libertando, conquistará os outros; suportando, resistirá na 
tempestade; renunciando, ganhará tesouros imortais; abençoando, salvará muitos; sacrificando-
se, encontrará a paz; suando, purificar-se-á; amando, iluminará sempre. 
 

( Livro Agenda Cristã – Francisco Cândido Xavier - pelo espírito André Luiz ) 
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O DEVER 
 
O dever é a obrigação moral da criatura para consigo mesma, primeiro, e, em seguida, para 

com os outros. O dever é a lei da vida. Com ele deparamos nas mais ínfimas particularidades, 
como nos atos mais elevados. Quero aqui falar apenas do dever moral e não do dever que as 
profissões impõem. 

Na ordem dos sentimentos, o dever é muito difícil de cumprir-se, por se achar em 
antagonismo com as atrações do interesse e do coração. Não têm testemunhas as suas vitórias e 
não estão sujeitas à repressão suas derrotas. O dever íntimo do homem fica entregue ao seu 
livre-arbítrio. 

O aguilhão da consciência, guardião da probidade interior, o adverte e sustenta; mas, muitas 
vezes, mostra-se impotente diante dos sofismas da paixão. Fielmente observado, o dever do 
coração eleva o homem; como determiná-lo, porém, com exatidão? Onde começa ele? onde 
termina? O dever principia, para cada um de vós, exatamente no ponto em que ameaçais a 
felicidade ou a tranqüilidade do vosso próximo; acaba no limite que não desejais ninguém 
transponha com relação a vós. 

Deus criou todos os homens iguais para a dor. Pequenos ou grandes, ignorantes ou 
instruídos, sofrem todos pelas mesmas causas, a fim de que cada um julgue em sã consciência 
o mal que pode fazer. Com relação ao bem, infinitamente vário nas suas expressões, não é o 
mesmo o critério. A igualdade em face da dor é uma sublime providência de Deus, que quer 
que todos os seus filhos, instruídos pela experiência comum, não pratiquem o mal, alegando 
ignorância de seus efeitos. 

O dever é o resumo prático de todas as especulações morais; é uma bravura da alma que  
enfrenta as angústias da luta; é austero e brando; pronto a dobrar-se às mais diversas 
complicações, conserva-se inflexível diante das suas tentações. O homem que cumpre o seu 
dever ama a Deus mais do que as criaturas e ama as criaturas mais do que a si mesmo. É a 
um tempo juiz e escravo em causa própria. 

O dever é o mais belo laurel da razão; descende desta como de sua mãe o filho. O homem 
tem de amar o dever, não porque preserve de males a vida, males aos quais a Humanidade não 
pode subtrair-se, mas porque confere à alma o vigor necessário ao seu desenvolvimento. 

O dever cresce e irradia sob mais elevada forma, em cada um dos estágios superiores da 
Humanidade. Jamais cessa a obrigação moral da criatura para com Deus. Tem esta de refletir 
as virtudes do Eterno, que não aceita esboços imperfeitos, porque quer que a beleza da sua 
obra resplandeça a seus próprios olhos. 

(Lázaro, Paris – 1863 - Capítulo XVII )

FRASES DE KARDEC 
 

Os espíritos protetores nos ajudam com os seus conselhos, através da voz da consciência, 
que fazem falar em nosso íntimo - mas como nem sempre lhes damos a necessária 
importância, oferecem-nos outros mais diretos, servindo-se das pessoas que nos cercam. 

PENSAMENTO 
 

Abençoa teu lar com a luz do amor, em forma de abnegação e trabalho, e o lar abençoar-te-á 
com gratidão e alegria. 

          
( Livro Visão Nova – Francisco Cândido Xavier - pelo espírito Scheilla ) 


